
		
			[image: sab914.jpg]
		

	
		
			
			[image: 5822.png]

		

	
		
			
 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2004 Cathy Williams

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Paixão conturbada, n.º 914 - Maio 2016

			Título original: The Billionaire Boss’s Bride

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2006

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicadacom a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estãoregistadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-8314-7

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S. L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			O primeiro dia de trabalho de Tessa Wilson não estava a ser um bom dia. Estava no hall cheio de espelhos da empresa de informática vanguardista onde ia começar a trabalhar por um salário absolutamente incrível, e George Grafton, o recepcionista, olhava para ela ironicamente. De estatura baixa, calvo e gordinho, George usava uma etiqueta na lapela do casaco com o seu nome.

			– Como é que viu todos saírem do escritório esta manhã? – Tessa olhou para o seu relógio. Um Casio, sem diamantes, sem calendário, sem mostrar as horas das cidades mais importantes do mundo, sem cronómetro, caso lhe desse para fazer exercício. Um Casio normal. Um relógio tão prático como ela. Prático, diligente e pontual.

			– Foi exactamente o que disse.

			– Mas se são oito e meia da manhã! 

			– A maioria das pessoas começa a trabalhar a essa hora, é verdade – George encolheu os ombros. – Porém, os da Díaz Hiscock acabam de sair.

			Tessa olhou em redor. Sim, as pessoas estavam a entrar no edifício, todo em vidro, rodeado por um pátio com mesas de madeira. Todavia, aqueles que entravam eram empregados de outras companhias, enquanto os da Díaz Hiscock pareciam ter decidido, misteriosamente, tirar o dia livre. 

			Não fazia sentido. Tessa perguntou-se se aquilo seria uma espécie de prova, alguma armadilha, algum rito de iniciação na empresa.

			– Olhe, este é o meu primeiro dia de trabalho – disse, tirando o seu contrato da mala. – Contrataram-me como secretária pessoal do senhor Díaz.

			– Sim, estou a ver – assentiu George. – No entanto, não tenho mais explicações para dar. Eu cheguei aqui às seis da manhã e o pessoal da Díaz Hiscock estava a sair.

			– Se calhar foram tomar o pequeno-almoço – sugeriu Tessa.

			Contudo, não podia ser. Que empresa deixava todos os seus empregados saírem para tomar pequeno-almoço ao mesmo tempo? Além disso, assim que acabavam de chegar ao escritório.

			– Vá você mesma comprovar. Terceiro andar – disse George, apontando para os elevadores.

			Tessa secou o suor das mãos na saia. Estava entusiasmada enquanto se dirigia para o seu escritório novo. Um pouco nervosa, claro. Porém, ela era uma secretária experiente e não tinha medo de nada.

			Agora já não estava tão segura. Além disso, pensou, a entrevista fora um pouco fora do vulgar. Sim, Díaz Hiscock, apesar de ser uma empresa familiar, era uma companhia poderosa no mundo da informática. Todavia, era estranho que tivesse sido entrevistada pela mãe do chefe, sobretudo quando a entrevista decorrera numa sala elegante, a beber chá e a comer bolos. 

			Há seis semanas, Tessa achara um gesto encantador, completamente diferente do ritmo sério e frenético da empresa onde trabalhava anteriormente. Agora começava a perguntar-se se estava a lidar com um grupo de loucos e se teria cometido um erro ao deixar um trabalho seguro na empresa de contabilidade.

			– É melhor… Enfim – suspirou Tessa, guardando o contrato na mala. – Obrigada pela sua ajuda. Suponho que nos… veremos… 

			– Dentro de dez minutos – o recepcionista sorriu.

			– Pois.

			Se a intenção daquele sorriso era tranquilizá-la, então esperava que George nunca se dedicasse à psicologia.

			Tessa entrou no elevador e, como George lhe advertira, o terceiro andar estava vazio. Completamente vazio. O hall, vazio. Os escritórios, vazios. Enquanto caminhava pela carpete cor de café, sem fazer barulho, o seu coração encolheu-se. Os escritórios eram grandes, modernos, alguns possuíam ecrãs de plasma. As luzes estavam apagadas e a luz cinzenta invernal tentava abrir caminho através do vidro para iluminar… o vazio.

			Sentia-se como uma intrusa. «Porque não fecharam a porta?», perguntou-se. Afinal, podia entrar ali alguém para roubar. 

			– Olá?! Está alguém? – chamou, depois de limpar a garganta.

			Silêncio.

			«Ser-lhe-á muito interessante trabalhar com o meu filho», assegurou-lhe a senhora Díaz, sentada na sua poltrona.

			Por «interessante», Tessa entendeu um trabalho que lhe permitiria alargar os seus horizontes. Este era o problema na sua antiga empresa. Era respeitada pelo seu trabalho. No entanto, não tinha possibilidades de subir na carreira. Por isso, quando a senhora Díaz mencionou o adjectivo «interessante», sentiu-se imediatamente cativada.

			Pois sim, aquele dia estava a ser interessante. Isto é, se pudesse chamar-se assim ao facto de se entrar num escritório completamente vazio.

			– O pobre Curtis não teve muita sorte com as suas secretárias desde que Nancy se casou e foi para a Austrália.

			– Porquê?

			– Eram todas raparigas bonitas. Contudo, nenhuma estava à altura.

			Na opinião de Tessa, ninguém conseguiria estar à altura de um homem que fechava o escritório às seis da manhã, numa segunda-feira. Não sabia o que fazer: ir-se embora e arriscar-se a que Curtis Díaz voltasse mais tarde ou ficar na recepção de braços cruzados.

			Estava a tentar tomar uma decisão quando ouviu um ruído num dos escritórios, ao fundo do corredor. Tessa dirigiu-se para lá. A porta, onde havia uma placa com o nome de Curtis Díaz, estava entreaberta. Ao empurrá-la, encontrou-se num escritório às escuras, uma vez que as janelas tinham cortinas espessas de veludo bege.

			Assim que os seus olhos se habituaram à escuridão, entendeu de imediato a razão pela qual as cortinas estavam corridas.

			Havia um homem deitado no sofá, com um braço pendurado e o outro sobre o seu estômago. O que chamara a sua atenção fora, simplesmente, os seus roncos intervalados. Com certeza que estava a dormir profundamente.

			Vestia umas calças de ganga e uma t-shirt de algodão de manga comprida. Tessa aproximou-se em bicos de pés e viu que estava despenteado e com a barba por fazer. Felizmente, não estava sozinha no edifício, pensou. Aquilo parecia uma zona decadente. Porém, havia gente noutros andares e podia telefonar a George se o estranho a atacasse.

			– Ouça, levante-se! Quem é você e o que faz aqui?

			O homem gemeu, enquanto tapava a cara com uma almofada. Todavia, Tessa arrebatou-lha. Isto fez com que o estranho se endireitasse e olhasse para ela, surpreendido.

			– Não sei como entrou no escritório… – começou a dizer. Bom, sim, sabia. Ao fim e ao cabo, a porta estava aberta… – no entanto, pode ir-se embora por onde veio.

			– O quê?

			– Não me ouviu? Não tem vergonha?

			– Não. Porquê? Deveria ter?

			– Claro que sim! Um homem jovem e saudável como você a curar a bebedeira no primeiro lugar que encontra! Aquilo que devia fazer era ir procurar emprego, como toda a gente!

			O homem jovem e saudável olhava para ela de cima a baixo. Agora que conseguia vê-lo bem, apesar da sombra da barba e do cabelo despenteado, era um espécime óptimo de homem jovem e saudável: moreno, de olhos azuis, com um rosto mais do que atraente.

			– Sinto muito. Contudo, vou ter de informar o proprietário da empresa. Não se ria, isto não tem graça. Quando a polícia vier…

			– A polícia? – interrompeu-a ele. – Isto não é Nova Iorque, é Londres. Parece-me que anda a ver demasiadas séries americanas – disse então e levantou-se.

			Desconcertada, Tessa recuou. O homem era muito alto. Muito, muito alto, com uns músculos alarmantes.

			– Que horas são?

			– Oito e meia. Vou ter de telefonar a George e…

			– Quem é você?

			– Quem sou? – repetiu Tessa. – Digamos que sou a pessoa que o encontrou num estado de sonolência, num escritório que não é seu.

			– E tem nome? – perguntou ele, deixando-se cair na cadeira que havia atrás da secretária. – Ah, não! Não é preciso que me diga, já sei quem é – então sorriu, pondo as mãos atrás da cabeça.

			– Ah, sim? É adivinho?

			– Menina Wilson. Sente-se, menina Wilson.

			Tessa olhou para ele, atónita.

			– Acho que o melhor seria telefonar a George…

			– Não é preciso. Bem, pode fazê-lo, se quiser. Porém, garanto-lhe que não valerá de nada. Sou Curtis Díaz.

			– Você… não pode ser…

			Tessa não sabia se devia pedir desculpas ou sair a correr. Enfim, já que se aborrecera com o seu trabalho tedioso, que melhor antídoto do que trabalhar com aquele homem?

			– Porque não?

			– Porque…

			– Provavelmente porque estou de calças de ganga, não? Os homens poderosos usam sempre fato e gravata de seda.

			Mortificada, Tessa tentou disfarçar. Ela não estava habituada a situações como aquela. Afinal, felizmente, Tessa Wilson era uma pessoa normal, uma pessoa que controlava o seu ambiente. Sempre se perguntara o que teria sido dela e de Lucy se fossem como as pessoas que nunca pensavam no futuro.

			Gostava de saber para onde ia e como chegar lá, já que saber onde estava fazia-a sentir-se em segurança.

			– Lamento – disse Curtis Díaz. – Permita-me que lhe explique: estive a trabalhar com a minha equipa durante todo o fim-de-semana. Só terminámos às cinco e meia da manhã, portanto disse-lhes que podiam ir para casa.

			Então era isso. Claro que tudo tinha uma explicação. No entanto, ela não estava à espera de um chefe como aquele. Não, esperava alguém como a senhora Díaz: sofisticado, muito britânico e provavelmente de cabelo loiro.

			O homem que estava do outro lado da mesa não se parecia nada com essa descrição. A única coisa que tinha em comum com a sua mãe era os olhos azuis. Contudo, nele, em contraste com a sua pele morena e o seu cabelo escuro, eram mais desesperantes, mais apelativos.

			– Sim, enfim… Podia ter-me telefonado para que não viesse hoje…

			– Não me ocorreu, lamento – desculpou-se ele.

			«Pobre mulher», pensou ao olhar para aquela rapariga que corou como um tomate. Devia ter sido ele mesmo a contratar a sua secretária. Porém, a sua mãe insistira tanto… As mães costumam pensar que sabem tudo e a sua não era uma excepção. Segundo ela, contratar um grupo de «frescas», como costumava chamá-las, era deitar dinheiro da empresa fora.

			«Mas eu gosto que sejam bonitas», protestava ele, lembrando-se da última, uma ruiva de busto grande, que estava habituada a usar cintos… que, segundo ela, eram mini-saias.

			«Esse não é um bom requisito para uma secretária», insistiu a sua mãe e, no final, Curtis decidiu deixar que ela contratasse a futura secretária.

			Infelizmente, Tessa Wilson era exactamente o que a sua mãe queria. A pobre rapariga parecia estar no meio do Inferno, sem mapa e sem instruções.

			– Olhe, menina Wilson… agora que está aqui… talvez devêssemos ir tomar o pequeno-almoço e…

			– Tomar o pequeno-almoço?

			– Não como nada desde ontem – disse Curtis, levantando-se. – Tenho fome. Preciso de comer alguma coisa e a pizza seca que deitámos fora ontem à noite não serve. Além disso, temos de falar.

			Tessa seguiu-o pelo corredor, praticamente a correr. Os sapatos de salto eram muito bonitos, todavia, pouco práticos para seguir um homem que caminhava a tal velocidade. Esteve prestes a chocar com ele, quando, finalmente, parou em frente ao elevador.

			– Bem, deduzo que tenha ficado surpreendida ao ver que não havia ninguém no escritório – disse Curtis Díaz, enquanto Tessa se apoiava no outro lado do elevador, como se ele fosse atacá-la.

			– Sim, um pouco.

			– Um pouco, eh? Muito diplomática.

			– O recepcionista avisou-me que tinha havido um êxodo em massa. No entanto, eu não consegui acreditar. Enfim, não estava preparada para…

			– Uma cena de ficção científica? – interrompeu-a Curtis, quando as portas do elevador se abriram.

			– Ah, vejo que encontrou alguém vivo! – George, o recepcionista irónico, sorriu.

			– Não gozes, George. A coitada está nervosa.

			Tessa não achou a menor graça que o recepcionista e o seu novo chefe brincassem sobre ela.

			– Nervosa não, um pouco desorientada.

			– Muito bem, desorientada. Não leva o casaco? O café é perto, contudo, faz muito frio.

			– Não importa.

			Tessa resistiu à tentação de dizer que teria levado o casaco se lhe tivessem dito que ia ter de sair à rua. Como era o seu primeiro dia de trabalho e não queria chegar atrasada, decidiu ir de táxi para o escritório… sem pensar que ia fazer-lhe falta algo mais do que o casaco cinzento do conjunto.

			– Suponho que no seu último emprego não se sentia desorientada.

			– Na maioria dos empregos, as pessoas não se sentem desorientadas – replicou ela.

			Pouco depois, chegaram a um café cheio de gente. Havia homens de fato, taxistas, operários e mulheres com aspecto de estarem prestes a ir para casa. Porém, foi um alívio entrar num sítio quente.

			– Costuma tomar o pequeno-almoço aqui?

			– Sim. O que quer tomar? – perguntou ele, apontando para uma mesa

			– Café.

			– Muito bem. Volto já.

			Cinco minutos depois, voltava com uma bandeja, onde havia duas chávenas de café, um prato de ovos mexidos com presunto e o que parecia ser pão frito.

			«Sim, as tuas artérias vão agradecer-te um dia», pensou Tessa.

			– Não diga o que está a pensar – Curtis sorriu.

			– Não estava a pensar em nada!

			– Fale-me do seu último trabalho – replicou ele, como se não a tivesse ouvido.

			– Já falei disso com a sua mãe… Bem, está tudo no meu curriculum vitae. Presumo que não viu o meu currículo.

			– Deixei os detalhes para a minha mãe. Onde trabalhou até agora?

			– Numa empresa de contabilidade, uma das mais importantes de Londres. Domino informática e consigo fazer de tudo, desde facturas a balanços. Também organizo reuniões, viagens… enfim, faço tudo o que compete a uma assistente pessoal.

			Curtis assentiu, enquanto comia com apetite.

			– Gostava do seu trabalho?

			– Sim, claro. Estive lá vários anos…

			– Por que motivo quis mudar?

			– Porque não ia lado nenhum – respondeu Tessa, desconcertada. – Queria alargar os meus horizontes e numa empresa como aquela não era possível.

			– Todavia, gostava de trabalhar lá, certo? Gostava da ordem, do ambiente, da rotina.

			– Essas coisas são muito importantes, sim.

			Ordem, rotina. Sim, gostava de tudo isso. A sua vida era uma vida ordenada, rotineira. Como iria educar uma irmã de dez anos, se ela só tinha dezoito quando ficaram sozinhas? De facto, comparada com Lucy, e talvez precisamente por isso, Tessa sempre tivera a cabeça no lugar. Os seus pais costumavam elogiá-la por isso. Lucy era a irmã bonita e Tessa a responsável, em que podia confiar-se. 

			Até o carro dos seus pais chocar contra uma árvore numa noite, quando voltavam para casa. Ela chorou amargamente a sua perda. E sim, usara a ordem e a rotina para suportar aquele duro golpe.

			Tessa pestanejou perante a intrusão repentina do passado. Curtis estava a olhar fixamente para ela.

			– Não está de acordo comigo?

			– Em parte, talvez.

			– Você é o director de uma empresa importante. Deduzo que tenha de haver certa rotina, certa ordem no trabalho. Não me diga que trabalha quando lhe apetece e depois estala os dedos para que tudo corra bem…

			Curtis deu uma gargalhada.

			– Não, receio que não seja assim. Isso não funciona no trabalho, embora pareça divertido.

			Tessa tremeu. Divertido? Não saber o que alguém ia fazer de um dia para outro? Nada disso.

			– Não está de acordo? Bem, tanto faz. Quantos anos esteve a trabalhar nessa outra empresa?

			– Nove – respondeu ela.

			– Quantos anos tem?

			– Vinte e oito.

			– Esteve nove anos na mesma empresa?

			– Sim. Tenho muita experiência – respondeu Tessa, nervosa. 

			– Não duvido.

			– Peço desculpa. Contudo, pensei que me tinham dado o lugar. Achei que a sua mãe…

			– Esta é uma empresa familiar. Sou eu quem a gere. Porém, a minha mãe e o meu irmão dão-me alguns conselhos de vez em quando. A minha mãe estava muita interessada em contratar uma secretária para mim, suponho que lhe tenha contado o motivo.

			– Sim. Bem, disse-me que algumas das secretárias que teve eram… pouco eficazes.

			– Tenho a certeza que não usou uma palavra tão discreta.

			Tessa afastou o cabelo da cara. Tinha o cabelo suave, liso, castanho e costumava cair sobre a cara, quando não o prendia. Naquele dia, a conselho de Lucy, deixara-o solto para não parecer uma professora. Agora, por alguma razão estranha, lamentava-o. Necessitava da protecção que lhe dava o seu aspecto sério e formal.

			– Tenho a certeza que lhe disse que eram umas «frescas» – acrescentou Curtis, apoiando os braços na mesa. Tinha os antebraços fortes, cobertos de pêlos escuros. – Todavia, eu gosto de raparigas bonitas. Como hei-de explicar…

			O coração da Tessa deu um salto.

			– Pois… não sei.

			– A minha empresa não é uma à antiga. O mundo da informática é mais criativo, mais moderno do que o mundo da contabilidade. As minhas outras secretárias não eram muito hábeis com o computador. No entanto, sabiam o que tinham a fazer.

			– A sua mãe disse-me que a última só ficou seis semanas.

			– Ah, é verdade! Fifi tinha umas certas dificuldades com as tarefas mais básicas…

			– Fifi? – repetiu Tessa. – Está a dizer que eu não posso trabalhar para si porque não tenho os atributos físicos que julga serem necessários numa secretária?

			– Estou a dizer-lhe que aquilo que não quero é uma pessoa viciada em horários e em regras. Contudo, é claro, que será compensada pelos inconvenientes.

			– Inconvenientes? – repetiu Tessa. – Deixei o meu trabalho a pensar que tinha outro. Não pode deitar-me fora, como se eu fosse um lenço de papel…

			– Deitá-la fora, como se fosse um lenço de papel? – repetiu ele, com um sorriso nos lábios.

			– Isto não tem graça alguma, senhor Díaz!

			– Não, eu sei. Já lhe disse que não se irá embora de mãos vazias. Uma rapariga qualificada como você não terá problemas em encontrar trabalho numa empresa que necessite de alguém com… as suas características.

			– Como é que sabe quais são minhas características se nem sequer olhou para o meu currículo? – perguntou-lhe Tessa, indignada. – Tenho de pagar contas, senhor Díaz. Para além de comprar comida, de pagar a renda, tenho de sustentar a minha irmã mais nova…

			– Sustentar a sua irmã?

			– Sim, estou a pagar-lhe o curso na Faculdade de Belas-Artes e ainda falta um ano.

			Curtis deixou escapar um suspiro. «Três meses à experiência», pensou. Afinal de contas, devia-o à sua mãe. Se não funcionasse, pelo menos teria tentado. Porém, não estava disposto a permitir que uma pessoa como ela comprometesse a sua forma de trabalho; uma forma de trabalho muito particular que, em pouco tempo, tornara a Díaz Hiscock numa empresa inovadora no campo da informática.

			– Muito bem, três meses à experiência. Depois falaremos.

			Tessa deixou escapar um suspiro de alívio. Em três meses teria tempo de procurar outra coisa e o salário era tão fabuloso que poderia poupar algum dinheiro. Porque a verdade era que Curtis Díaz tinha razão. Ela devia trabalhar para alguém mais ordenado, mais organizado, mais normal. 

			Alguém que não a fizesse gaguejar como uma adolescente cada vez que olhasse para ela.

			Dissesse o que dissesse a sua mãe, aquele homem necessitava de uma secretária mais apelativa. Necessitava de outra Fifi.
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